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Resumo: No Brasil, o ensino remoto foi adotado como 
medida emergencial durante a pandemia da Covid-19 
que se alastrou ao redor do mundo a partir do final do 
ano de 2019, na tentativa de possibilitar que alunos da 

educação básica e superior tivessem acesso às aulas de 
forma online. Desse modo, esse trabalho busca analisar 
o ensino remoto como instrumento de possíveis práticas 
de multiletramentos, sobretudo, de letramento digital 
para alunos que experienciaram essa modalidade. Ado-
tou-se como metodologia a pesquisa de campo e biblio-
gráfica, cujos dados foram coletados via questionário 

eletrônico e observação participante. Esse estudo ba-
seia-se, principalmente, nos autores: Santos (2020), 
Street (2014), Warschauer (2006) e outros. Os resulta-
dos indicam que o ensino remoto poderá motivar os ma-
croletramentos e as competências computacional, mul-
timídia e informacional, porém, o acesso à internet e a 

falta de recursos tecnológicos são entraves nesse pro-
cesso. 
Palavras-Chave: Ensino remoto. Letramento digital. 
Pandemia. 
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ON-LINE EDUCATION AND DIGITAL LITERACY: NEW SOCIAL 
COMMUNICATION PRACTICES IN THE COVID-19 PANDEMIC 

Abstract: In Brazil, remote learning was adopted as an 

emergency measure during the Covid-19 pandemic that 
spread around the world from the end of 2019, in an at-
tempt to allow basic and higher education students to 
have access to classes in online form. Thus, this work 
seeks to analyze remote teaching as an instrument for 
possible multiliteracies practices, especially digital liter-
acy for students who have experienced this modality. 

Field and bibliographic research was adopted as a meth-
odology, whose data were collected via electronic ques-
tionnaire and participant observation. This study is 
mainly based on the authors: Santos (2020), Street 
(2014), Warschauer (2006) and others. The results indi-
cate that remote teaching can motivate macroliteracy 

and computational, multimedia and informational skills, 
however, internet access and the lack of technological 
resources are obstacles in this process. 
Keywords: Remote teaching. Digital literacy. Pandemic. 

Introdução 

Em 2019, na cidade de Wuhan, na China Central, cen-
tenas de pessoas começaram a manifestar sintomas seme-
lhantes a uma gripe que evoluiu rapidamente levando a óbi-
to. À medida que noticiavam a forma avassaladora que o 
vírus se espalhava, notou-se o alto risco de contágio coletivo 
o que fez com que cada país começasse a tomar medidas 
sanitárias e de restrições no intuito de conter a propagação 
do vírus e a contaminação em massa. Esse cenário de desor-
dem, medo e caos, que começou a se instalar no mundo no 
final do ano de 2019 e, principalmente, início do ano de 2021, 
foi a manifestação das consequências devastadoras provoca-
das pelo Coronavírus que resultou em uma pandemia com 
impactos planetários. 
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O contexto imposto pelos riscos de contágio do novo 
“inimigo invisível” (SANTOS, 2020, p. 10) trouxe realidades 
que ainda não haviam sido registradas na história do homem 
do século XXI, tal como o isolamento social, a necessidade de 
quarentena, medidas de higiene mais criteriosas como tenta-
tivas de evitar uma crise sanitária e o aumento do número de 
mortos em razão do vírus. Todas as esferas que estruturam a 
sociedade sentiram os fortes impactos desse acontecimento 
inesperado e os indivíduos viram suas rotinas serem invadi-
das pelo cotidiano de um momento pandêmico. 

Com todas as limitações e restrições forçadas pela 
pandemia, as principais instâncias tiveram que tomar deci-
sões emergenciais para dar continuidade a algumas essencia-
lidades da vida do homem. No âmbito da educação uma das 
soluções encontradas foi a adaptação de práticas pedagógi-
cas já utilizadas no ensino à distância, neste caso, a adoção 
do “ensino remoto” como modalidade emergencial de ensino 
e aprendizado. Diante disso, a internet se tornou o principal 
canal de interação entre professores e alunos com o objetivo 
de tentar possibilitar que alunos de instituições de ensino, 
públicas e particulares, não tivessem prejuízos maiores. 

A partir dessa medida, novos e antigos problemas vie-
ram à tona, principalmente aqueles enfrentados por profes-
sores e alunos da rede pública de ensino, isto é: a questão da 
exclusão digital, a falta de condições para aquisição de um 
plano de internet de qualidade; falta de recursos e aparelhos 
essenciais para a transmissão das aulas online, e outros diver-
sos. 

Por outro lado, apesar de todas essas dificuldades des-
vendadas, professores e alunos foram inseridos intensamen-
te em um contexto virtual, tendo que se familiarizar rapida-
mente com ferramentas digitais que até então ou eram 
desconhecidas ou inutilizadas, por estes. Essa migração for-
çada de um ambiente presencial e físico para o ensino remo-
to trouxe novas experiências no espaço virtual, principalmen-
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te no que se refere a refletir quanto à metodologia inovado-
res, práticas pedagógicas e principalmente construção de 
conhecimento a partir do uso de ferramentas disponíveis no 
ambiente online que podem entregar novos significados às 
práticas sociais de leitura e escrita dos textos multissemióti-
cos presentes nas diferentes mídias. 

Considerando tais assertivas esse trabalho, busca ana-
lisar o ensino remoto como instrumento de possíveis práticas 
de multiletramentos, sobretudo, de letramento digital para 
alunos que experienciaram essa modalidade. Assim sendo, 
esse estudo se trata de uma pesquisa de campo realizada nos 
Cursos de Licenciatura em Letras e Pedagogia da Universi-
dade Estadual do Maranhão (UEMA), com coleta de dados 
mediante questionário eletrônico e observação participante, 
como também, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, com 
abordagem qualidade, fundamentada nos autores Saviani e 
Galvão (2021), Santos (2020), Street (2014), Soares 
(2020;2009), Rojo (2009), Kleiman (1995), Warschauer 
(2006), dentre outros. 

Esse trabalho percorre a seguinte trajetória: após a in-
trodução, no tópico 2 apresenta-se a metodologia adotada 
na pesquisa. Logo após, o tópico 3 objetiva refletir acerca das 
implicações do ensino remoto no contexto da pandemia oca-
sionada pela Covid-19, considerando as problemáticas e pos-
sibilidades que envolveram o início desse cenário caótico e 
alguns aspectos do processo de ensino e aprendizagem na 
modalidade emergencial adotada. Em seguida, o tópico 4 
apresenta e discute acerca dos conceitos de letramento e 
multiletramentos. Por seguinte, o tópico 5 discute o letra-
mento digital e suas respectivas habilidades e competências. 
Após essa seção, analisa-se os resultados da pesquisa, que 
culmina o cerne deste estudo. Conclui-se com as considera-
ções finais e referências utilizadas na elaboração dessa pes-
quisa. 
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Metodologia da pesquisa 

A pesquisa realizada está no bojo classificatório da 
pesquisa aplicada, a qual é compreendida como aquela em 
que "o investigador é movido pela necessidade de contribuir 
para fins práticos mais ou menos imediatos, buscando solu-
ções para problemas concretos" (BERVIAN; CERVO, 1996, p. 
47). 

Quanto aos procedimentos técnicos, foram realizados 
mediante a pesquisa de campo que “é aquela utilizada com o 
objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acer-
ca de um problema para o qual procuramos uma resposta, ou 
de uma hipótese, que queiramos comprovar, ou, ainda, des-
cobrir novos fenômenos ou as relações entre eles” (PRODA-
NOV; FREITAS, 2013, p. 60), com abordagem qualitativa, que 
consiste: 

É um tipo de pesquisa qualitativa e/ou quantitativa, 
entendido como uma categoria de investigação que 
tem como objeto o estudo de uma unidade de forma 
aprofundada, podendo tratar-se de um sujeito, de um 
grupo de pessoas, de uma comunidade etc. São 
necessários alguns requisitos básicos para sua 
realização, entre os quais, severidade, objetivação, 
originalidade e coerência (PRODANOV; FREITAS, 
2013, p. 60). 

Incluindo, ainda, a pesquisa bibliográfica fundamenta-
da nos pesquisadores e teóricos da educação e da tecnologia 
na educação, como: Saviani e Galvão (2020), Santos (2020; 
2009), Street (2014), Soares (2020;2009), Rojo (2009), Klei-
man (1995), Warschauer (2006), Dudeney; Hockly; Pegrum 
(2016), Marcuschi (2004), dentre outros autores. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa enquadra-se na ópti-
ca de Prodanov e Freitas (2013, p. 127) como uma pesquisa 
explicativa, uma vez que, “procura identificar os fatores que 
causam um determinado fenômeno, aprofundando o conhe-



 

188 | Educação bilíngue língua portuguesa/Libras: letramento, identidade e redes sociais 

cimento da realidade”. Dessa forma, a coleta de dados ocor-
reu mediante aos seguintes instrumentos: (a) questionário no 
Google Forms com perguntas abertas e fechadas, enviado aos 
estudantes via ferramenta WhatsApp, e (b) observação parti-
cipante nas aulas remotas. Os dados obtidos foram analisa-
dos a partir da análise de conteúdo do tipo exploratória 
(BARDIN, 2011). 

Em relação aos sujeitos da pesquisa, participarem es-
tudantes do 2º período Curso de Licenciatura em Letras (23 
alunos) e estudantes do 5º período do Curso de Licenciatura 
em Pedagogia (25 alunos) da Universidade Estadual do Ma-
ranhão (UEMA), somando um total de 48 participantes com 
faixa etária entre 17 a 21 anos (39,6%), 22 a 25 anos (22,9%), 
26 a 29 anos (6,3%), 30 a 33 anos (22,9%), 34 a 38 anos 
(4,2%), 39 a 42 anos (2,1%), acima de 47 anos (2,1%). 

Ensino remoto e pandemia: problemas e possibilidades 

As sociedades dos dois últimos séculos contemplaram 
o advento de grandes invenções que modificaram para sem-
pre a forma como os indivíduos vivem e se relacionam uns 
com os outros. A evolução da tecnologia impactou o mundo 
com o surgimento de diferentes meios de comunicação que 
trouxeram também mais possibilidades de interação em me-
nor tempo. Desde o advento do telefone e sobretudo da in-
ternet, os homens passaram a experimentar a comunicação 
em tempo real e com maior agilidade, contextos que refle-
tem uma sociedade globalizada. Tais construtos sinalizam 
que hoje a tecnologia e todos os aparatos oriundos e depen-
dentes dela estão presentes nas diversas esferas sociais, in-
clusive determinando novos paradigmas em suas estruturas, 
como no caso da educação e seus novos cenários de ensino e 
aprendizagem. 

Contudo, nem mesmo as instituições de ensino mais 
modernas adeptas dos recursos tecnológicos em seu cotidia-
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no e práticas, esperavam sofrer mudanças tão abruptas e 
emergenciais como as que ocorreram no ano de 2020 por 
causa de um evento inimaginável que afetou a vida humana 
de forma planetária, isto é, a pandemia causada pela Covid-
19. O vírus desconhecido que causou um cenário devastador 
no mundo inteiro, deixando rastros de morte por onde pas-
sava, impôs aos homens uma nova realidade de restrições e 
medo. De acordo com Boaventura de Sousa e Santos (2020, 
p. 10): “O sentido literal da pandemia do coronavírus é o me-
do caótico generalizado e a morte sem fronteiras causadas 
por um inimigo invisível.”. Desse modo, a sociedade do sécu-
lo XXI se percebeu imersa em uma paisagem de caos e de 
morte. 

Conforme acentua Saviani e Galvão (2021, p. 36) “O 
ano de 2020 será lembrado mundialmente como aquele em 
que a pandemia do novo coronavírus atingiu mais de quaren-
ta e três milhões de pessoas ao redor do planeta e tirou mais 
de um milhão e cem mil vidas”. Nesses meandros, no Brasil, 
assim como em todos os outros lugares do mundo atingidos 
pela Covid-19, a sociedade foi convocada ao isolamento soci-
al — medida adotada para tentar conter o contágio coletivo 
— circunstâncias que levaram a uma realidade ainda não vivi-
da pela sociedade do século XXI. Todos os setores tiveram 
que pensar em uma possível reorganização emergencial que 
pudesse cumprir as demandas sociais essenciais diante do 
novo contexto pandêmico. 

No que se refere às instituições de ensino (públicas e 
particulares) do nosso país, a suspensão das aulas aconteceu 
quase que de forma obrigatória, porém em questão de al-
guns meses foi encontrada no “ensino remoto” uma alterna-
tiva para que os estudantes tivessem acesso às aulas referen-
tes ao respectivo ano letivo. De acordo com Saviani e Galvão 
(2021, p. 38, grifo dos autores): 

A expressão ensino remoto passou a ser usada como 
alternativa à educação a distância (EAD). Isso porque 
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a EAD já tem existência estabelecida, coexistindo 
com a educação presencial como uma modalidade 
distinta, oferecida regularmente. Diferentemente, o 
“ensino” remoto é posto como um substituto 
excepcionalmente adotado neste período de 
pandemia, em que a educação presencial se encontra 
interditada. 

Entretanto, com essa “nova” modalidade de ensino vi-
eram à tona outras problemáticas enfrentadas principalmen-
te por alunos de escolas públicas. A maior delas certamente 
esteve/está centrada no acesso à internet, ou melhor, no 
grande conflito da exclusão tecnológica, visto que muitos 
não dispõem de condições necessárias e suficientes para ter 
um aproveitamento de qualidade das aulas onlines. Até mea-
dos do ano de 2020 a realidade era a seguinte: 

Entre os quase 56 milhões de alunos matriculados na 
educação básica e superior no Brasil, 35% (19,5 
milhões) tiveram as aulas suspensas devido a 
pandemia de Covid-19, enquanto que 58% (32,4 
milhões) passaram a ter aulas remotas. Na rede 
pública, 26% dos alunos que estão tendo aulas online 
não possuem acesso à internet (AGÊNCIA SENADO, 
2020 apud SAVIANI; GALVÃO, 2021, p. 37). 

Para além desses dilemas de natureza social e econô-
mica, outros problemas estratégicos e técnicos também se 
manifestaram. Como exemplo, o despreparo da comunidade 
discente e docente e de outros profissionais da educação 
perante o novo cenário de ensino e aprendizagem instaurado 
a partir do ensino remoto, sobretudo no uso das ferramentas 
presentes no ambiente virtual, assim como a falta de apare-
lhos e equipamentos necessários tanto nas instituições de 
ensino quanto nas casas dos estudantes e professores para 
que se tenha condições mínimas de acesso. Mesmo diante 
dessas lacunas indagadas, o ensino remoto se tornou a prin-
cipal estratégia adotada pelas instituições educativas para 
dar continuidade ao ano letivo de milhares de estudantes. No 
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entanto, segundo adverte Hodges et al. (2020) a falta de um 
tempo hábil para treinamento, planejamento e melhorias 
técnicas, pode ter comprometido a qualidade do ensino do 
ensino emergencial e suas consequências podem aparecer a 
curto ou longo prazos como exemplo o rendimento dos alu-
nos tanto da educação básica, quanto do ensino superior. 

Essa nova modalidade exigiu novas metodologias de 
ensino, tanto em relação ao planejamento e organização de 
conteúdos e, especialmente, na elaboração de aulas e ativi-
dades que devem se adequar à realidade do ambiente virtual 
e principalmente sem desconsiderar o contexto limitado im-
posto pela pandemia. Diante disso, palavras como “síncro-
nas” e “assíncronas” tornaram-se recorrentes no vocabulário 
de professores, alunos e demais profissionais envolvidos na 
educação. Assim como, diversas plataformas digitais (Google 
Meet, Zoom, Skype, Microsoft Teams, dentre outras) substituí-
ram a sala de aula física, assumindo dentro do espaço virtual, 
o lugar de reuniões e encontros entre alunos e professores. 
Desse modo, todos esses elementos estruturam-se como 
essenciais no ambiente virtual. 

Apesar dessa modalidade trazer consigo alguns ques-
tionamentos sobre a eficácia do processo de ensino-
aprendizado no ensino remoto emergencial e evidenciar ou-
tras problemáticas já existentes e criticadas em relação a 
educação a distância, por outro lado essa migração forçada 
para o ambiente virtual, também, trouxe outras experiências, 
tal como, a possibilidade de inserir novos recursos na elabo-
ração de aulas e explanação de conteúdo para além do uso 
do quadro ou do PowerPoint. Intermediados pela conexão em 
rede e com plataformas que permitem compartilhamento de 
arquivos de mídia, o professor pode tornar suas aulas mais 
atrativas fazendo uso desses meios possíveis, como ativida-
des em fóruns em tempo real; vídeos projetados direto de 
sites onlines e gratuitos; inserção de jogos em aplicativos que 



 

192 | Educação bilíngue língua portuguesa/Libras: letramento, identidade e redes sociais 

podem ser utilizados de forma coletiva; entre outros diferen-
tes recursos. Como afirmam Moreira et al. (2020, p. 352): 

Essa foi uma fase importante de transição em que os 
professores se transformaram em youtubers 
gravando vídeoaulas e aprenderam a utilizar sistemas 
de videoconferência, como Skype, Google Hangout ou 
Zoom e plataformas de aprendizagem, como Moodle, 
o Microsoft Teams ou Google Classroom. 

Considerando que o espaço virtual se tornou o princi-
pal lugar de encontros entre sujeitos no período de isolamen-
to social, a maioria dos indivíduos inseridos no contexto da 
educação passaram a fazer uso obrigatório dessas ferramen-
tas tecnológicas para que pudessem desempenhar funções 
específicas, assim essas novas práticas podem, inclusive, ser 
vistas como impulsionadoras de multiletramentos, sobretu-
do, de letramento digital. 

Aqueles que antes não utilizavam constantemente cor-
reios elétricos; redes sociais; plataformas de vídeos, video-
conferências ou de streaming; sites ou aplicativos e outros 
recursos disponíveis no espaço virtual, a partir das circuns-
tâncias exigidas tiveram que se familiarizar com esse novo 
ambiente. Desse modo, o ensino remoto, como supracitado, 
apesar de surgir como uma medida emergencial e apresentar 
lacunas consideráveis e problemáticas, funciona também 
como possibilidade de práticas de multiletramentos. 

Letramento: a pluralidade das práticas sociais de leitura e 
escrita 

Ao longo do tempo diversos estudiosos e pesquisado-
res empenharam-se na complexa tarefa de discutir e concei-
tuar o termo letramento. Soares (2009, p. 65) esclarece que 
essa dificuldade é devida “[...] ao fato de que o letramento 
cobre uma vasta gama de conhecimentos, habilidades, capa-
cidades, valores, usos e funções sociais; o conceito de letra-
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mento envolve, portanto, sutilezas e complexidades difíceis 
de serem contempladas uma única definição”. 

Além das questões apontadas por Soares (2009), per-
cebe-se que o conceito de letramento é ampliado na medida 
em que os estudos sobre a aquisição da escrita inserem os 
processos sociais-históricos da língua escrita. Kleiman (1995) 
assinala que os primeiros estudos que concerne o letramento 
voltaram-se para examinar a expansão das utilizações da 
escrita desde o século XVI e foram expandindo-se para des-
crever as condições de uso da escrita que integram as práti-
cas de letramento em grupos minoritários: 

Os estudos sobre letramento, por outro lado, 
examinam o desenvolvimento social que 
acompanhou a expansão dos usos da escrita desde o 
século XVI, tais como a emergência do Estado como 
unidade política, à formação de identidades nacionais 
não necessariamente baseadas em alianças étnicas e 
culturais, as mudanças socioeconômicas nas grandes 
massas que se incorporaram às forças de trabalho 
industriais, o desenvolvimento das ciências, a 
dominância e padronização de uma variante de 
linguagem, a emergência da escola, o aparecimento 
das burocracias letradas como grupos de poder nas 
cidades, enfim, as mudanças políticas, sociais, 
econômicas e cognitivas relacionadas com o uso 
extensivo da escrita nas sociedades tecnológicas. Aos 
poucos, os estudos foram alargados para descrever as 
condições de uso da escrita, a fim de determinar 
como e quais eram os efeitos das práticas de 
letramento em grupos minoritários, ou em 
sociedades não-industrializadas que começavam a 
integrar a escrita como uma ‘tecnologia’ de 
comunicação dos grupos que sustentavam o poder. 
Isto é, os estudos já não mais pressupunham efeitos 
universais do letramento, mas pressupunham que os 
efeitos estariam correlacionados às práticas sociais e 
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culturais dos diversos grupos que usavam a escrita 
(KLEIMAN, 1995, p. 16). 

Nessa perspectiva de compreender o letramento por 
vias das estruturas políticas-econômicas, Street (2014) pro-
põe o “Modelo Ideológico de Letramento”3 que atribui não 
somente a cultura, mas, também, as questões ideológicas e 
as relações de poder de uma sociedade que afetam as práti-
cas comunicativas concretas, por isso, o autor afirma que o 
conceito de letramento encontra-se em fase de transição, em 
vista que os novos estudos desdobram-se sobre uma gama 
de setores de letramento com o objetivo de “mover o estudo 
do letramento para longe de generalizações idealizadas so-
bre a natureza da Linguagem e do Letramento e na direção 
de entendimentos mais concretos das práticas letradas em 
contextos sociais ‘reais’” (STREET, 2014, p. 19). 

Nos estudos de Street (2014) o letramento é compre-
endido com base na língua real, ou seja, “as relações estrutu-
radas de língua falada e escrita devem ser explicadas em 
termos de contexto social de oralidade e letramento em dife-
rentes tradições letradas, em vez de exigências cognitivas de 
produção de linguagem ou aspectos isolados (universais) das 
modalidades falada e escrita” (STREET, 2014, p. 24). De tal 
forma, a abordagem de letramento mais social contribui para 
debates que superam a visão dos sujeitos como tábuas rasas 
à espera das práticas de letramento e do uso de convenções 
orais que são estabelecidas pela memorização, passando a 
situar os grupos minoritários detentores das suas próprias 
práticas de letramento e convenções da língua (STREET, 
2014). 

                                                                   
3  Opõe-se ao enfoque autônomo de letramento que consiste “em termos 

técnicos, tratando-o como independente do contexto social, uma variável 

autônoma, cujas consequências para a sociedade e a cognição são derivadas de 

sua natureza intrínseca” (ROJO, 2009, p. 99). 
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No Brasil, os estudos de Street foram mobilizados por 
Ângela Kleiman na obra “Os significados do letramento: uma 
nova perspectiva sobre a prática social da escrita” em 1995 
(STREET, 2014). Anterior a este período, registram-se os 
primeiros estudos acerca de letramento no Brasil em meados 
da década de 80 com os debates na área da Educação e das 
Ciências Linguísticas com os marcos referenciais ao termo 
letramento nas obras de Mary Kato “No mundo da escrita: 
uma perspectiva psicolinguística” em 1986, e Leda Verdiani 
Tfouni “Adultos não alfabetizados: o avesso do avesso” em 
1988, doravante o conceito letramento tornou-se mais utili-
zado pelos pesquisadores brasileiros (SOARES, 2009). 

Devido ao conceito de letramento ser hermético e va-
riar por entre os tempos e as culturas (ROJO, 2009), nesta 
pesquisa adotou-se o significado atual de letramento defini-
do pela pesquisadora e educadora brasileira Magda Soares 
(2009): 

o termo letramento com o sentido que hoje lhe 
damos. Onde fomos buscá-la? Trata-se, sem dúvida, 
da versão para o Português da palavra da língua 
inglesa literacy. 
Etimologicamente, a palavra literacy vem do latim 
littera (letra), com o sufixo -cy, que denota qualidade, 
condição, estado, fato de ser (como, por exemplo, em 
innocency, a qualidade ou condição de ser inocente). 
No Webster's Diciionary, literacy tem a acepção de 
"the condition of being literate", a condição de ser 
literate e literate é definido como "educated; especially 
able to read and write", educado, especialmente, 
capaz de ler e escrever. Ou seja: literacy é o estado ou 
condição que assume aquele que aprende a ler e 
escrever. Implícita nesse conceito está a ideia de que 
a escrita traz consequências sociais, culturais, 
políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, quer 
para o grupo social em que seja introduzida, quer 
para o indivíduo que aprenda a usá-la (SOARES, 
2009, p. 17, grifo da autora). 
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Dessa forma, o letramento é a capacidade do sujeito 
em fazer uso da leitura e da escrita em situações sociais que 
inserem a língua escrita. Este conceito expande a concepção 
de alfabetização que consiste no “[...] processo de apropria-
ção da ‘tecnologia da escrita’, isto é, do conjunto de técnicas 
— procedimento, habilidades — necessárias para a prática da 
leitura e da escrita [...]” (SOARES, 2020, p. 25). Apesar da 
aprendizagem e do ensino da alfabetização e do letramento 
serem procedimentos simultâneos e interdependentes, eles 
divergem e requerem competências e habilidades singulares. 
Em relação ao letramento, são essenciais as habilidades de 
ler ou escrever para alcançar diferentes objetivos, as habili-
dades de interpretar ou elaborar diferentes gêneros textuais, 
a capacidade de orientar-se pelas convenções da escrita e 
fazer uso das mesmas, as atitudes de inserção no universo da 
escrita, dentre outras (SOARES, 2020). 

As habilidades, competências e práticas sociais de le-
tramento poderão ser motivadas por contextos sociais diver-
sos, como escola, família, trabalho, mídias etc (ROJO, 2009). 
Para Kleiman (1995) a escola é um dos principais espaços de 
letramento, mas, a sua concepção de ensino da língua escrita 
é permeada por uma linguagem cada vez mais abstrata (ex-
cludente) que se distancia dos enfoques que compreendem a 
aquisição da escrita como uma prática discursiva que poderá 
servir como um instrumento de resgate da cidadania dos 
grupos marginalizados, em uma perspectiva transformadora. 
Conforme Rojo (2009, p. 100), o letramento seria revolucio-
nário nas instituições escolares na medida que: 

colaboraria não para a adaptação do cidadão às 
exigências, mas para o resgate da autoestima, para a 
construção de identidades fortes, para a 
potencialização de poderes (empoderamento, 
empowerment) dos agentes sociais, em sua cultural 
local, na cultura valorizada, na contra-hegemonia 
global (SOUSA, 2005). Para tanto, leva em conta os 
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múltiplos letramentos, sejam valorizados ou não, 
globais ou locais. 

Em concordância com a autora, a escola necessita aco-
lher os múltiplos letramentos em suas propostas curriculares 
dando voz às práticas sociais de leitura e de escrita dos dife-
rentes grupos sociais da sociedade contemporânea. Em vir-
tude da instituição escolar ser o principal agente de acesso às 
práticas de letramento (ROJO, 2009), o contato com as múl-
tiplas práticas sociais de ler e escrever deverá ser oportuniza-
do pelo espaço educativo. 

Tal atitude é fundamental para a educação dos sujei-
tos, como apontam os Novos Estudos sobre Letramento 
(New Literacy Studies), uma vez que, o conceito de letramen-
to agrega a pluralidade, “o conceito é ampliado para designar 
diferentes sistemas de representação, não só o sistema lin-
guístico: letramento digital, letramento musical, letramento 
matemático (também chamado numeramento), letramento 
científico” (SOARES, 2020, p. 32). 

Para definir múltiplos letramentos, Rojo (2009) assina-
la a necessidade de uma compreensão mais profunda e di-
versa acerca das práticas sociais de letrar: 

O conceito de letramentos múltiplos é ainda um 
conceito complexo e muitas vezes ambíguo, pois 
envolve, além da questão da multissemiose ou 
multimodalidade das mídias digitais que lhe deu 
origem, pelo menos duas facetas: a multiplicidade de 
práticas de letramento que circulam em diferentes 
esferas da sociedade e a multiculturalidade, isto é, o 
fato de que diferentes culturas locais vivem essas 
práticas de maneira diferente (ROJO, 2009, p. 108-
109). 

A relação do homem com as Tecnologias Digitais de 
Comunicação e Informação (TDIC) emerge novas práticas de 
letramento, como o letramento digital, implicando, segundo 
Rojo (2009), em significativas alterações nas formas de ler e 
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escrever, produzir e partilhar textos nas sociedades; no dis-
tanciamento espacial entre as pessoas, em termos geográfi-
cos, culturais, informacionais e identitários; na rapidez da 
velocidade do transporte da informação; na multiplicidade de 
modos de significar o texto multissemiótico, pois, não basta 
ler o texto verbal escrito é necessário relacioná-lo com outros 
signos (imagem em movimento, música, imagem estática, 
etc.) que superam os limites dos ambientes virtuais e alcan-
çam os textos impressos. 

Portanto, com os avanços dos Novos Estudos sobre 
Letramento nota-se a multiplicidade das práticas sociais de 
ler e escrever, nesse campo, entra para a discussão os letra-
mentos digitais como habilidades e competências que preci-
sam ser desenvolvidas nos sujeitos da sociedade tecnológica 
para a comunicação por meio das TDIC e a compreensão dos 
diferentes tipos de gêneros textuais nos novos espaços de 
leitura e escrita na internet. Tais questões apresentam-se 
como necessárias mediante as mudanças atuais na educação 
no período da pandemia da Covid-19. 

Letramento digital: novos caminhos para a comunicação 
na sociedade contemporânea 

O letramento digital torna-se cada vez mais funda-
mental para atuar na cibercultura, em especial no período da 
pandemia, por representar “habilidades individuais e sociais 
necessárias para interpretar, administrar, compartilhar e criar 
sentido eficazmente no âmbito crescente dos canais de co-
municação digital” (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016, p. 
17). Marcuschi (2004) acrescenta que o letramento digital se 
configura como práticas sociais de ler e escrever mediadas 
por TDIC, enquanto Warschauer (2003, p. 64) compreende o 
letramento digital como uma “combinação de equipamen-
tos, conteúdos, habilidades, entendimento e apoio social, a 
fim de que o usuário possa envolver-se em práticas sociais 
significativas”. 
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De tal forma, as habilidades, competências e práticas 
sociais envolvidas no letramento digital estão preparando os 
sujeitos para ocupar profissões e resolver questões sociais e 
políticas provocadas antes e após a pandemia, bem como, 
para participar de uma economia pós-industrial digitalmente 
interconectada (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016, p. 17). 
Em reconhecimento à relevância social e educacional do le-
tramento digital os autores destacam: 

Governos, ministérios da educação, empregadores e 
pesquisadores, todos apelam para a promoção de 
habilidades próprias do século XXI, tais como 
criatividade e inovação, pensamento crítico e 
capacidade de resolução de problemas, colaboração 
e trabalho em equipe, autonomia e flexibilidade, 
aprendizagem permanente. No centro desse 
complexo de habilidades, está a capacidade de se 
envolver com as tecnologias digitais, algo que exige 
um domínio dos letramentos digitais necessários para 
usar eficientemente essas tecnologias, para localizar 
recursos, comunicar ideias e construir colaborações 
que ultrapassem os limites pessoais, sociais, 
econômicos, políticos e culturais (DUDENEY; 
HOCKLY; PEGRUM, 2016, p. 17). 

Para esclarecer o letramento digital, Dudeney; Hockly; 
Pegrum (2016) partem do conceito de macroletramentos, ou 
seja, um conjunto de diversos outros letramentos menores 
que se agrupam nas práticas sociais de ler e escrever median-
te ao uso das TDIC. Desse modo, nos processos educativos o 
professor precisará elaborar estratégias para motivar um 
grupo de letramentos de modo gradativo no ensino e na 
aprendizagem dos alunos para incentivar o letramento digi-
tal. 

Na figura 1, percebe-se que o letramento digital é es-
timulado de forma gradual por meio dos macroletramentos 
que integra letramentos das áreas da linguagem, informação, 
conexões e (re) desenho. O primeiro foco a linguagem agru-
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pa um conjunto de letramentos-chave que se liga amplamen-
te com a comunicação por meio de diferentes canais. O se-
gundo foco a informação integra letramentos articulados 
com o acesso, a avaliação e administração da informação. O 
terceiro foco as conexões associam os letramentos de comu-
nicação e gerenciamento da informação. O quarto foco o (re) 
desenho incorpora o conjunto de letramentos que capacita 
os sujeitos a exploração, experimentação e construção de 
ideias e conhecimentos. 

Figura 1: Macroletramentos integrados ao letramento digital 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dudeney, Hockly e Pegrum (2016, p. 22). 

Sob outra perspectiva, Warschauer (2006) em seus es-
tudos desenvolvidos por mais de dez anos a respeito dos 
letramentos, em vários países, como China, Egito, Brasil, 
Índia, Estados Unidos da América (EUA), aponta quatro cate-
gorias de letramentos ou competências fundamentais para o 
aperfeiçoamento da utilização das TDIC, ilustradas na figura 
2: 
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Figura 2: Competências do letramento digital 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021). 

O letramento computacional (competência computa-
cional) refere-se aos conhecimentos básicos para a utilização 
dos computadores, programas e outros dispositivos eletrôni-
cos, como exemplo, abrir ou salvar um arquivo, selecionar um 
texto, instalar um programa, imprimir trabalhos, dentre ou-
tros (WARSCHAUER, 2006). 

Enquanto, o letramento comunicacional (competência 
comunicacional) relaciona-se às inúmeras formas de expres-
são oral e escrita estabelecidas no ciberespaço, tal como, 
conhecer as redes sociais digitais, as diferentes formas de 
escrita por intermédio das ferramentas da internet, a utiliza-
ção da web para discutir, compartilhar, divulgar, trocar, criar 
informações e conhecimentos de modo responsável etc. 
(WARSCHAUER, 2006). 

Com relação ao letramento multimídia (competência 
multimídia) articula-se ao uso de diversos tipos de mídias 
para o trabalho com a hipermídia e o hipertexto com o obje-
tivo de desenvolver uma navegação na internet com qualida-
de e visualmente agradável. Por último, tem-se o letramento 
informacional (competência informacional) que corresponde 
aos conhecimentos e habilidades para buscar, utilizar e avali-
ar dados na rede mundial de computadores de forma crítica e 
reflexiva, tendo como exemplo, buscar e selecionar fontes 
fidedignas e relevantes, fazer download de modo seguro e 
outros (WARSCHAUER, 2006). 
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Conforme Warschauer (2006), a competência informa-
cional deverá ser um dos principais focos das instituições 
escolares, tendo em vista que, é de extrema importância 
estimular as habilidades que permitem às pessoas realizarem 
uma visão crítica das informações acessadas na internet. 
Segundo Dudeney; Hockly; Pegrum (2016), os educadores 
devem capacitar os estudantes a serem cidadãos para a soci-
edade atual por meio das relações sociais mediadas pelas 
TDIC e oportunizar novas formas de aprendizagem com o 
objetivo de promover uma efetiva participação dos sujeitos 
nas práticas sociais de escrita que circulam no ambiente digi-
tal. 

Porém, alguns espaços educativos estão mais preocu-
pados em reduzir o acesso dos alunos no ambiente virtual e 
não consideram os letramentos adquiridos por eles no cibe-
respaço (DUDENEY; HOCKLY; PEGRUM, 2016), posto que, 
no meio virtual, esses sujeitos “[...] obedecem às condições 
de circulação da língua em uma esfera de comunicação” (RO-
JO, 2009, p. 111), ao invés das convenções tradicionais da 
linguagem escrita. Para Pinheiro (2018), nem todas as insti-
tuições educacionais compreendem a relevância da integra-
ção dos recursos digitais como instrumento que motivam a 
aprendizagem dos alunos no período da pandemia, algumas 
delas consideram, mas, o uso das TDIC é associado às práti-
cas educativas pouco produtivas. 

Além disso, a exclusão digital apresenta-se como um 
verdadeiro entrave no processo de aquisição do letramento 
digital dos cidadãos brasileiros em tempos de Covid-19, se-
gundo Pinheiro (2018, p. 607), “o acesso da população às 
tecnologias digitais é inversamente proporcional ao desen-
volvimento educacional da população [...]”. Dados da pesqui-
sa TIC Domicílios 20194, realizada pelo Centro Regional para 
                                                                   
4  Pesquisa realizada pelo Centro Regional para o Desenvolvimento de Estudos 

sobre a Sociedade da Informação (Cetic.br), TIC Domicílios 2019, publicada pela 

Agência Brasil. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/ 
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o Desenvolvimento de Estudos sobre a Sociedade da Infor-
mação (Cetic.br), a quantidade de usuários e os serviços digi-
tais aumentaram, entretanto, persistem diferenças de renda, 
gênero, raça e regiões. 

Em relação ao acesso à internet, a pesquisa TIC Domi-
cílios 2019 revela que 74% dos brasileiros acessaram pelo 
menos uma vez, nesse universo constata-se 77% área urbana, 
53% área rural, enquanto 26% estiveram desconectados. 
Segundo Warschauer (2006), apesar do crescimento de no-
vos usuários da Web no mundo, ainda existem desigualdades 
provocadas por questões econômicas, políticas, infraestrutu-
ra, educativas e culturais. Sendo assim, a exclusão digital 
com fins sociopolíticos e econômicos rouba a oportunidade 
de milhares de pessoas de exercer a plena cidadania seja nas 
áreas urbanas ou nas áreas rurais (WARSCHAUER, 2006). 

Com referência a utilização das TDIC, a pesquisa TIC 
Domicílios 2019 aponta que 58% utilizam computador, desse 
percentual tem-se 55% mulheres, 62% homens, 63% bran-
cos, 57% pardos, 55% pretos, 57% amarelos e 48% indígenas. 
Warschauer (2006) denuncia que a compra de um computa-
dor está para além do poder de consumo, pois, para obter um 
recurso tecnológico é fundamental habilidades e conheci-
mentos para fazer uso do aparelho eletrônico, assim como, 
inclui os preços de softwares, manutenção, internet banda 
larga, que requerem renovação de preços periodicamente. 
Sendo assim, o acesso à Web e às TDIC deverão ser conside-
radas como serviços essenciais que ajudam a superar o de-
semprego, a pobreza, o acesso à bens de serviço, 
(WARSCHAUER, 2006), em especial, em tempos de afasta-
mento e isolamento social. 

Nos estudos de Warschauer (2006) sobre exclusão digi-
tal, indica-se que o mais relevante é educar as pessoas para 

                                                                                                                                
2020-05/brasil-tem-134-milhoes-de-usuarios-de-internet-aponta-pesquisa. 

Acesso em: 30 jul. 2021.  
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fazer uso dos recursos tecnológicos e da internet, de forma 
que envolva as mesmas em práticas sociais significativas, ou 
seja, em práticas sociais de letramentos digitais. Entretanto, 
Bonilla e Oliveira (2011) afirmam que essa perspectiva parece 
estar distante das atuais formulações políticas e sociais dire-
cionadas a ampliação do acesso às TDIC para os grupos des-
favorecidos, todavia, eles ressaltam a urgência dos debates 
sobre novas políticas de acesso aos recursos digitais e a edu-
cação que representam os direitos dos excluídos. 

Portanto, é necessário problematizar a inclusão digital 
no Brasil, de modo, a aprofundar os debates sobre as suas 
ambiguidades, contradições e implicações das condições de 
acesso às TDIC em tempos de pandemia da Covid-19 com o 
objetivo de aproximar a educação da inclusão digital como 
forma de fortalecimento das práticas sociais de letramento 
digital em todos os segmentos sociais, pois, cada vez mais 
torna-se medida de sobrevivência compreender e utilizar as 
práticas sociais de ler e escrever nos espaços virtuais. 

Análise dos dados 

A análise se inicia com as respostas do questionário 
aplicado aos estudantes do Curso de Letras e Pedagogia que 
teve por objetivo investigar se o ensino remoto emergencial 
e as suas diversas ferramentas digitais motivaram as habili-
dades e competências dos alunos em relação aos letramen-
tos digitais. Os dados obtidos sugerem que 97,9% dos estu-
dantes afirmam que o ensino remoto emergencial motivou as 
práticas de letramento digital, enquanto 2,1% responderam 
que o ensino remoto não estimulou o letramento digital. 
Sendo assim, percebeu-se que alguns estudantes não se sen-
tem letramentos digitalmente apesar de estarem integrados 
ao ensino ofertado e acessando exclusivamente por meio das 
TDIC, segundo Ribeiro (2020), na pandemia, alguns estudan-
tes se aventuram mais ou se sentiram mais familiarizados 
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com os ambientes virtuais do que outros, em vista, das diver-
sas dificuldades de acesso à tecnologia. 

Investigou-se, também, quais as atividades realizadas 
nos cursos no ensino remoto emergencial favoreceram as 
práticas de letramento digital dos estudantes, as principais 
respostas foram ilustradas na tabela 1: 

Tabela 1: Atividades no ensino remoto que motivaram o letramento 
digital dos estudantes 

Categorias Nº de 
evidências 

Evidências 

Construir artigo 3 “Produções de artigos [...]” 

Produzir plano 
de aula 

3 “Criação de planos de aula 
estimularam a pesquisa [...]” 

Gravar vídeos 3 “Gravamos vídeos [...]” 

Pesquisar na 
internet 

4 “Pesquisas na internet foram de 
grande importância para o meu 
letramento digital [...]” 

Assistir vídeos 4 “Assistimos e analisamos vídeos 
[...]” 

Criar mapas 
conceituais 

4 “Construção de mapas [...]” 

Apresentar 
trabalhos 

5 “Apresentação de trabalhos em 
plataformas digitais” 

Elaborar 
apresentação no 
PowerPoint 

6 “Uso do PowerPoint [...]” 

Participar de 
fórum  

6 “O fórum antes da pandemia eu 
nunca tinha contato”.  

Ler textos 7 “Leituras de materiais de apoio no 
estudo assíncrono.” 

Construir 
resumos 

8 “Construção de resumos [...]” 

Apresentar 
seminários 

8 “Apresentação de seminários [...]” 

Construir um 
podcast 

9 “[...] Fizemos o podcast em que 
precisamos fazer várias pesquisas 
para realmente compreender o 
assunto.” 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
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A partir das categorias e dos fragmentos da tabela 1, 
nota-se que as atividades citadas pelos alunos estão relacio-
nadas com os macroletramentos que possuem por foco a 
linguagem, a informação, a conexão e o (re) desenho, bem 
como, as competências computacional, multimídia e infor-
macional. Sendo assim, compreende-se que o letramento 
digital “compreende tanto a apropriação de uma tecnologia, 
quanto o exercício efetivo das práticas de escrita que circu-
lam no campo digital. Trata-se de uma prática socializante, 
uma vez que possibilita o uso da tecnologia e absorção de 
conhecimentos múltiplos” (FRADE, 2007, p. 60). 

Durante as aulas remotas observou-se que as ativida-
des de construção, tal como, a produção de podcast, a elabo-
ração de mapas conceituais, a criação de apresentações no 
PowerPoint, foram as mais significativas no processo de ensi-
no e aprendizagem dos estudantes, pois, evocaram os mais 
altos níveis cognitivos como criar, refletir, avaliar. Em con-
cordância com Papert (1985), é primordial considerar o estu-
dante como construtor de suas estruturas intelectuais, para 
isso, são necessárias experiências educativas significativas 
que oportunizem o pensamento crítico, o trabalho em grupo, 
a negociação de ideias. 

Gráfico 1: TDIC que os alunos dominam nas práticas sociais de leitu-
ra e escrita. 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
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Pesquisou-se, também, as ferramentas digitais que os 
discentes julgam dominar em suas nas práticas sociais de 
leitura e escrita, os dados obtidos indicam: WhatsApp (100%), 
E-mail (87,5), Google (87,5%), Google Meet (81,3%), YouTube 
(81,3%), como os recursos digitais que os estudantes utilizam 
com frequência em suas práticas de letramento digital. As 
TDIC elencadas pelos estudantes possuem alguns elementos 
semelhantes como a gratuidade no acesso, intuitividade na 
navegação, popularidade entre os brasileiros. De acordo com 
a pesquisa TIC Domicílios 2019, o WhatsApp (92%) é o recur-
so de compartilhamento de mensagens mais utilizado pelos 
cidadãos do nosso país, o envio de e-mails está em penúltimo 
lugar com 58%. 

Porto, Oliveira e Chagas (2017) avaliam que o acesso à 
informação e ao conhecimento na cibercultura é articulado 
aos processos comunicativos e infocomunicacionais disponí-
veis, de modo que, o aplicativo WhatsApp Messenger vem 
ganhando cada vez mais destaque entre os usuários devido 
às possibilidades de envio instantâneo e gratuito de mensa-
gens de texto, vídeos, documentos, áudios, por meio de pa-
cotes de dados mais leves. Além disso, os autores destacam 
que o aplicativo incentiva as novas práticas de leitura e escri-
ta cotidiana por meio do hipertexto e da cultura digital, como 
emojis, emotions, figurinhas, áudios, vídeos, atualizando as 
concepções clássicas de letramento (PORTO, OLIVEIRA, 
CHAGAS, 2017). 

Em continuidade a análise, apresenta-se os dados refe-
rentes à questão sobre as dificuldades no ensino remoto 
emergencial que serviram como entraves no processo de 
aquisição dos letramentos digitais dos estudantes, os princi-
pais resultados apontaram os seguintes desafios: 
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Tabela 2: Principais dificuldades dos alunos no ensino remoto que 
serviram de entraves na aquisição do letramento digital 

DIFICULDADES 
Nº de 

evidências 
Evidências 

Concentração nas 
aulas remotas 

5 “Dificuldade de concentração 
nas aulas” 

Recursos 
tecnológicos de 
qualidade 

5 “Alguns problemas no 
aparelho no qual eu utilizo pra 
assistir as aulas [...]” 

Uso das 
ferramentas 
digitais 

6 “Muitas dificuldades em 
manusear as ferramentas 
[...]” 

Leitura de 
documentos em 
formato PDF 

7 “A leitura de arquivos PDFs, 
que cansam a vista e 
provocam fadiga [...]” 

Acesso à internet 
de qualidade 

20 “A maior dificuldade é a 
conexão da internet [...]” 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

Durante as aulas remotas observou-se que o acesso à 
internet com qualidade na velocidade é um dos principais 
entraves, não somente na aquisição do letramento digital, 
mas, também, no próprio acesso e permanência do estudan-
te no ensino remoto emergencial. Sendo assim, destaca-se o 
pensamento de Saviani e Galvão (2021), no qual eles cha-
mam atenção para a intensificação das desigualdades sociais 
durante a pandemia da doença Covid-19, destacando que o 
ensino remoto mesmo sendo transitório é necessário preen-
cher condições primárias para colocá-lo em prática, como 
“acesso ao ambiente virtual propiciado por equipamentos 
adequados (e não apenas celulares); acesso à internet de 
qualidade; que todos estejam devidamente familiarizados 
com as tecnologias” (SAVIANI; GALVÃO, 2021, p. 38). 

Ribeiro (2021) acrescenta que a pandemia é uma imen-
sidão de tristeza, desemprego e crise, denunciando a neces-
sidade de repensar a educação, o ensino, em particular as 
aulas. Porém, a autora, também, destaca uma visão otimista 
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acerca dos problemas que estudantes e professores vivenci-
am no ensino remoto, “há, inclusive, quem esteja ocupado/a 
em pensar uma educação melhor (e não necessariamente 
guiada pelo lucro) e mesmo uma convivência mais razoável 
entre todos/as” (RIBEIRO, 2021, p. 452). Ressalta-se, ainda, a 
pertinência do planejamento das aulas mediante as necessi-
dades e possibilidades para a superação da produção de tex-
tos, alcançando experiências educativas que produzem sen-
tidos para as práticas sociais dos letramentos digitais, 
construindo uma educação que poderá ser útil e transforma-
dora para todos durante a após a pandemia (RIBEIRO, 2021). 

Considerações finais 

Com a realidade do isolamento social, como alternati-
va para evitar mais números de contaminados pela doença, 
vieram novas práticas e novos modos de viver. O ensino re-
moto surge como possibilidade de continuidade das aulas 
aos estudantes da educação básica superior (tanto da rede 
pública quanto da rede particular de ensino). Para além das 
problemáticas culturais, sociais e econômicas que se eviden-
ciaram nesse período, surgiram também outros olhares acer-
ca das metodologias e práticas pedagógicas para os estudan-
tes do século XXI. Diversos estudiosos que se dedicam ao 
tema acentuam que essa modalidade de emergência apre-
senta dilemas que podem render consequências negativas a 
curto ou longo prazo, como um baixo rendimento dos alunos 
que vivenciaram esse momento. 

Contudo, por outro lado as TDIC tornaram-se mais 
presentes no cotidiano de milhares de pessoas neste período 
pandêmico, fazendo emergir diversas discussões sobre os 
espaços virtuais de leitura e de escrita, habilidades, compe-
tências e práticas sociais necessárias para os letramentos 
digitais, bem como as possibilidades e os entraves do ensino 
remoto, a exclusão e a inclusão digital dos grupos minoritá-
rios, as intensificações das desigualdades sociais e outros. 
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Esses fatores demonstram que apesar da atual socie-
dade está inserida no que se acreditava ser a geração “mais 
conectada” por possuírem em seu cotidiano ferramentas e 
dispositivos antes não facilitados ou inexistente para outras 
gerações, com a imposição do ensino remoto e a internet 
como principal meio de comunicação, notou-se a dificuldade 
de alunos e professores em lidar com os recursos digitais 
necessários para acesso ao ambiente virtual, no entanto, 
após a prática diária e intensa, alguns professores e alunos 
passaram a se familiarizar ao ponto de enfrentar dificuldades 
menores quanto ao uso, enquanto outros, ainda, se depara-
ram com a falta de acesso à internet e aos recursos tecnoló-
gicos de qualidade, a ausência de habilidades e competências 
para o manuseio das TDIC, o cansaço mental etc. 

Portanto, todas essas questões sugerem que o ensino 
remoto, se bem utilizado de forma eficiente, responsável e 
eficaz, com metodologias coerentes, poderá proporcionar 
práticas sociais de letramento digital importantes e significa-
tivas, possibilitando experiências diferenciadas aos estudos e 
professores no espaço virtual. Porém, o ensino remoto 
emergencial precisa ser melhor planejado e executado com 
responsabilidade social, educacional, política por parte dos 
governantes brasileiros e das instituições de ensino para su-
perar a exclusão digital e social que se presencia no momento 
da pandemia da Covid-19. 
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